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EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  33::  EESSTTUUDDOO  DDOO  MMIICCRROOSSCCÓÓPPIIOO  CCOOMMPPOOSSTTOO  

 

 
Objetivo: 

 
 
 O objetivo desta experiência é montar o esquema óptico de um microscópio 
composto, medir sua magnificação e comparar este resultado com o valor teórico. 
 
 

 
Microscópio: O microscópio composto é usado para observar objetos muito 

pequenos a distâncias muito curtas. Na sua forma mais simples, é constituído por duas 
lentes convergentes. A lente que fica mais perto do objeto, a objetiva, forma uma imagem 
real do objeto. Esta imagem é ampliada e invertida. A lente mais próxima do olho é a 
ocular, e opera como uma lupa para observar a imagem formada pela objetiva. A ocular é 
projetada para se localizar de modo que a imagem formada pela objetiva caia sobre o seu 
primeiro ponto focal. 

A distância entre o segundo ponto focal da objetiva e o primeiro ponto focal da 
ocular é o comprimento do tubo (L). 

Tomando-se uma gravura esquemática de um modelo simplificado de  
microscópio, facilmente podemos verificar que, identificando a ampliação lateral da 
objetiva e também a ampliação angular da angular , temos que o aumento (poder de 
ampliação) do microscópio composto é igual ao produto da ampliação lateral da objetiva 
pela ampliação angular da ocular: 
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Na expressão acima, d = 25 cm, a menor distância para a qual o ser humano é capaz de 
enxergar um objeto com o olho relaxado. 

 
Figura 2 
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1. Procedimento Experimental 
 

Estudo do Microscópio 
 

 
Lista de Material: 
 
1 – banco ótico.  
6 – Cavaleiros. 
1 – Fonte. 
1 – Lâmpada halógena. 
1 – anteparo de madeira. 
3 – lentes convergentes: +50, +100 e +150mm. 
1 – trena.  
1 – régua. 
 
Procedimento  
 
      Visão a olho nu 
 
- Montar o “olho humano” sobre a bancada do laboratório, composto de uma lente positiva 
de comprimento focal 150 mm (cristalino) e um anteparo (retina), medindo a distancia 
entre eles. 
- Posicionar o objeto. Como objeto utiliza-se a letra “F” iluminada pela lâmpada L. No trilho 
da bancada e medir a distância “d” entre o objeto e o cristalino para a qual a imagem é 
formada na retina; 
- Medir, com o paquímetro, o tamanho “h” da imagem do objeto formada na retina.  
 
    Visão com o olho através do microscópio (olho “vestido”) 
 
- Monte o microscópio composto de acordo com o esquema da figura 2, usando como 
objeto a letra F. Inicialmente, projete a imagem real do objeto formada pela objetiva (fob = 
+50 mm) sobre um cartão branco.  
- Ajuste a seguir a ocular (foc =+100 mm) de modo que o plano focal dianteiro desta 
coincida com o plano da imagem real.   
- Coloque atrás da ocular o modelo do olho. Observe então na “retina” V2 do modelo uma 
imagem aumentada.  
- Meça o tamanho “h´ ” da imagem da letra F formada na retina.  
- Meça a distância entre a objetiva e a ocular do microscópio. 
 
 

2. Tratamento dos dados 
 

a) Encontrar o comprimento do tubo (L) para o microscópio montado e determinar a 
magnificação angular teórica M pela equação (3). 

b) Obter a magnificação angular experimental através da relação h´/h. 
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